
Lacerda cobra o preço de sua liberalidade
O povo lageano ficou “encantado’ 

com a liberalidade do governador Jorge 
Lacerda quando aqui esteve e distribuiu 
cheques a granel. Dois dedos 'de prosa 
e um apelo eram suficientes para que o 
chefe do Executivo assinasse um pane- 
lucho que dava ao interessado o direi­
to de se juntar com algumas dezenas de 
milhares de cruzeiros. Embora não con­
denássemos a iniciativa do governador, 
pois efetivamente deu dinheiro a quem 
precisava, não chegamos a louva-la por 
que estávamos desconfiados. Não que os 
cheques fossem “frios”, mas que algu­
ma coisa viria depois. Com mania de 
populista por certo o governador iria i- 
mitar Ademar de Barros: mandaria a pa- 
trola de graça, mas em seguida a fatu-

enganamos. A
ra cobrando o preço.

Infelizmente não nos 
nossa previsão está se realizando. O sr. 
Jorge Lacerda vai levar com juros o 
dinheiro que distribuiu em Lajes. Não faz 
muito, há cinco ou seis meses atrás, a 
indústria e o comércio locais foram va­
rejados por uma equipe de fiscois da Fa­
zenda Estadual, cujo objetivo em Lajes 
foi aplicar multas, para engrossar a bur­
ra governamental. Nem haviam descan­
sado os atingidos, a já outra equipe, a- 
gora muito mais faminta do que a pri­
meira, acampou em nossa cidade e está 
vasculhando livros e papéis para des­
cobrir “coisas’' e justificar novas multas.

Os fiscais locais Licinio Cordova e 
Heraldo Arruda, e ainda o inspetor Os

car Beller serão destacados, pelo menos 
temporáriamente, para outras zonas, afim 
de permitir que fiscais estranhos possam 
“operar o comércio e ,a  ^indústria com 
desembaraço”. As informações a nós che­
gadas esclarecem que essa movimenta, 
ção de fiscais está sendo feita em todo 
o Estado, pois o governador Lacerda 
quer arrancar dinheiro a qualquer pre­
ço para contrabalançar o déficit de mais 
de duzentos milhões de cruzeiros nas fi­
nanças estaduais, já que está bastante 
envergonhado da demagogia que fez di­
zendo: “Governar sem déficit é saber go­
vernar”. O slogam agora é: “Governar 
com déficit não é governar, é uma “coi­
sa ” .
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Dentro de pouco3 meses as sondas perfurarão o solo barriga verde 
- Poço pioneiro em Lajes - Positivas amonstras levadas à Petrobrás 
Divulga o jornal "Semanário", do Rio, a seguinte informação:

Divulga o jornal «Semaná­
rio», do Rio, a seguinte in ­
formação:

O cronista Aôr Ribeiro 
(também compositor popular 
dos mais conhecidos) iniciou, 
há pouco tempo, uma cam­
panha em pról do petróleo 
de Santa Catarina (seu Esta- 
ds natal). Apaixonou se pelo 
problema, andou de baixo 
para cima, de cima para bai­
xo sem que ninguém auxi­
liasse na luta, pois muito 
pouca gente acreditava na 
existência de petróleo no Es­
tado barriga-verde. Aôr Ri­
beiro andou pelo interior, e 
acabou trazendo para o Rio 
não sóments o petróleo co­
mo também pedras em esta­
do fáltico.

O dr. Zacarias Bauer exa­
minando esses pedras disse. 
«Foi a mostra mais positiva 
que até hoje alguém trouxe, 
até aqui, à Petrobrás*.

O cronista. para evitar 
qualquer dúvida, deixou, tam­
bém na redação de: O Sema­
nário», um pequeno vidro 
contendo petróleo catarinen­
se, bem como algumas pe­
dras em estado asfáltico. Du­
rante trinta e pouco dias 
Aôr Ribeiro bateu-se pelo 
rádio e pela imprensa em 
favor do petróleo de sua ter 
ra e agora, coiheu o fruto 
detsa luta. Finalmente a Pe­
trobrás prepara-se para ex­

plorar o petróleo catarinen­
se, já estando os tratores a- 
brindo estradas de acesso 
para o poço pioneiro, que 
ficará no muaicipio de Lajes. 
Segundo afirmou o técnico 
em petróleo. dr. Zacarias 
Bauer. ao jornalista, daqui a 
três meses, no máximo, a 
Petrobrás estará penetrando 
com sondas o solo barriga- 
verde. Há ainda estudos para 
a locação de um poço em 
Marcelino Ramos, na frontei­
ra de Santa Catarina com o 
Rio Grande do Sul Tudo in­
dica que dois poços ainda 
não locados fiquem, também 
em Santa Catarina, nos mu­
nicípios de Tangará e Caça­
dor. apesar da estranha luta 
quedensevolvem, neste último 
município, contra a Petrobrás. 
Coutou-nos Aôr Ribeiro que, 
não fósse o jornalista José 
Giacomitii Filho, diretor do 
«Jornal de Caçador», e não 
teria conseguido apanhar

dados sobre o petróleo na 
quele município, pois, os po­
líticos, bem como o prefeito 
local sáo caracterizadamente 
entreguistas. Ao contrário do 
prefeito de Tangará, sr. Jú­
lio Fulgante, que. apesar de 
muito jovem, é um dos mais 
ferrenhos defensores do mo­
nopólio estatal e do petróleo 
de sua terra.

Em contacto que o jorna­
lista teve com o presidente 
da República, na semana pas­
sada, escutou do sr. Jusceli- 
no o segninte: «Essa sua vi. 
tória é o maior acontecimen­
to de Santa Catarina nestes 
últimos quarenta anos».

Vai assim o nosso Estado 
concorrer dentro em breve 
para enriquecer o país, ofe 
recendo as maiores possibili­
dades para torna-la cada vez 
mais independente no concei­
to das nações livres do mun­
do.

O sr. Ary Waltrick da 
Silva, presidente do Sin­
dicato dos Madeireiros 
da Região Serrana, re­
cebeu telegrama do dr. 
Aristides Largura comu­

nicando que o convênio 
argentino-brasileiro foi 
prorrogado até 31 de 
maio do ano vindouro, 
dentro das mesmas con­
dições anteriores.

Introdução das conhecidas Maquinas Leo- 
nann em Lajes

Esteve alguns dias em nos­
sa cidade o sr, Wantuir Bra­
sil Campos, gerente da filial 
de Curitiba da importante in­
dústria paulista Manoel Am- 
brosio Filho S.A, fabricante 
das conhecidas máquinas de 
costura Leonann. A visita do 
sr. Brasil Campo* à Lajes

prendeu-se a objètivos co ' 
merciais visando introduzir 
no mercado local as máqui­
nas Leonann, através de uma 
inédita campanha de vendas. 
Somos gratos pela visita do 
sr. Bra6il Campos a nossa 
redação.

Regresso da capital gaúcha
Regressou de P. Alegre onde permaneceu al­

guns dias o sr. Constantino Bertuzzi, alto comer­
ciante local SS. viajou acompauhado de sua ex- 
ma. esposa D. Maria Inez Bertuzzi e foi levar a 
educandário gaúcho sua dileta filha Dalva Inez e 
a srta. Maria de Lourdes Casarin, filha do casal 
sr. e sra. Emilio Casariu, as quais haviam passado 
as férias setudantis em nossa cidade.

Aspecto da grande nevada do dia 20 de julho em nossa 
cidade. Foto cedido pelo «Foto Bampi».

Amanhã Domingo ás 4, 7 9,15 horas no MARAIOARA
A t n a n n u  u  Teremos a grande produção da METRO
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As conhecidas dificuldades 
encontradas Da importação de 
automoveis e Caminhõe», ori­
undas do preciosismo que ho­
je caracteriza as divisas es­
trangeiras, foram apontadas 
como uma das causas, da 
queda sofrida pela produção 
das fábricas de pneumáticos, 
em 1956, em comparação com 
o ano aDterior. Além disso, o 
correu uma fato de certa sin­
gularidade. boa parte dos veí­
culos automotores que entrà- 
ram no país, durante o ano 
passado, já vieram “calç idos', 
isto e. trouxeram os seus p- 
neus, o que sem dúvida al­
guma preocupou os circulos 
da industria brasileira dedica­
da a transformação da borra­
cha natural.

O repórter de um jornal ca-

0  Brasil conta com suas novas forças
rioca surpreendeu [debate sô- 
bre os pontos mencionados a- 
cima, numa reunião que se 
reálizou no Ministério da Fa­
zenda para exame de "alguns 
problemas da região amazôni­
ca. E foi justamente nessa 
reuniAo de “assuntoi amazô­
nicos" que veio à baila, por 
várias vezes, a produção bra­
sileira de caminhões, uão so­
mente para poupar divisas, 
mas tumbem com vistas a 
permitir que a indústria bra­
sileira de pneumáticos utilize 
toda a sua capacidade produ­

tiva, fato que não ocorreu em 
1957, como demonstram as es­
tatísticas.

Ao se mencionara produção 
brasileira de caminhões, não 
já relacionada com o proble­
ma do escoamento das safras
do interior do pais, mas com 
outros objetivos de alcance 
também significativo, inevitá 
vel foi tratar-se dos caminhões 
Mercedes-Benz, que há vários 
meses percorrem as estradas 
brasileiras, prestando serviços 
como instrumentos essenciais

a vida nacional. Desta vez os 
técnicos ém matérias primas 
do Norte e representantes da 
industria de pneumáticos fala­
vam em Mercedes-Benz tendo 
em mira questões de outra or­
dem. Significa que a fabrica 
de caminhões instalada no mu­
nicípio paulista de São Ber­
nardo do Campo já está arro­
lada entre os elementos com 
que o país pode contar para 
resolver os seusj problemas, 

Em 1956, precisamente em 
fins de setembro, quando se 
inaugurou a Fábrica Mercedes-

Bens, confortava a certeza de 
que dcDtro em pouco teria- 
mos em nossas estradas cami­
nhões nacionais. Hoje com­
provamos que êsses veículos 
transportam do profundo inte­
rior brasileiro o que ali se 
produz para o movimento da 
exportação e 0 Jconsumo dos 
grandes centros. Comprova­
ção ainda mais confortadora ê 
a de que os caminhões Mer- 
cedes-Bens ’ se transformam 
em objeto de cálculo, nio a- 
penas do motorista que dese­
ja um veiculo seguro, resis­
tente e economico, mas de ou­
tros setores da própria indus­
tria brasileira. O Brasil passa 
assim a contar consigo mes­
mo para enfrentar e resolver 
os seus problemas.

I n a c r e d i t á v e l
Verdadeiramente espetacular esta oferta especial do

Crediário mais elástico da cidade
COM APENAS

- C r $ 1 0 0 , 0 0
e sua visita ao nosso estabelecimento, V. brindará sua esposa com uma

V I 6 0 R E L L
SÃO FATOS INDISCUTÍVEIS E AS REAIS VANTAGENS DO

Crediário mais elástico da cidade
V. poderá mais uma vez comprovar, adquirindo a sua VIGORELLL nesta venda especial de AGÔSTO
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S O F Á S - C A M A  "CI TYTEX"

Gostos não se 
discutem...

—  o máximo em confôrto

e beleza para o la r . . .  

pelos melhores preços da cidade I

Com braços e sem braços, super-confortáveis, com amplo
armário. Manejo muito fácil. Sofá para quatro pessoas 
e espaçosa cama de casal. Lindos e variados pod rcna -  

gens em tf ■" exclusivos fabricados pela própria Citytex.

— o m áxim o em confôrto

e beleza  para o la r . . ,  

pelos m elhores preços da cidade I

— mas

Gostos não se discutem»* 

é um  só:

BERGÈRE
RECLINÁVEL

Magnífica e supcr-confortável bergè- 
re, que reclinando oferece o confôrto 
de uma carnal Em tecidos exclusivos 
fobricados pela própr.a Citytex.

--------------  D i s t r i b u i d o r e s  --------------
Bertuzzi, Ribas & Cia.

L A J E S  — Rua 15 de Novembro, 306 — Santa Catarina
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Transportes Aéreos Catarinense S.A.
Séde em Florianópolis S. C.

Voos da
X

Horários de e para L A G E S
DOMINGOS

SEGUNDAS

chegadas às 14:30 De 
saidas às 14:50 Para

Rio - São Paulo - Curitiba - Itajai e Florianópolis 
Videira - Joaçaba e Chapecó

chegadas às 11,55 De- 
saidas às 12,15 Para 

chegadas às 15,10 De

Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Curitiba - São Paulo © Rio 
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis

saidas às 15,30 Para Porto Alegre
TERÇAS

QUARTAS

QUINTAS

SEXTAS

SABADOS

chegadas às 09:20 De 
saidas às 09:40 Para

chegadas às 15:05 De

saidas às 15:25 Para
chegadas às 09:55 De 

saidas às 10:15 Para

chegadas à 15:05 De

saidas às 15:25 Para
chegadas às 09:55 De 

saidas às 10:15 Para

Porto Alegre
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itaiai 
e Flonanopolis
Videira * Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira 
Florianópolis - Itajai - Joinvile
- Santos e Rio

Curitiba, - Paranaguá 

Joinvile - ItajaiRio Santos - Paranaguá - Curitiba 
e Florianópolis 
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá 
- Santos e Rio

T A C Transportes Aéreos Catarinense S.A.
A G EN CIA  EM  LAGES: - R ua 15 de N ovem bro - Fone: -2 1 4

T  A C às suas ordens
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Fabricam os EE. Unidos 60 milhões de 
vacinas contra gripe asiática

As autoiidides sanitarias in­
formaram que Ja produção da 
v«cin8 para combater uma e- 
pidemia de gripe asiática no 
próximo outono vai mais adi- 
untaea do que o se projetava,
pois esperam que o s .............
60.000 000 de vacinas "que se 
pensava fabricar até 1* de 
fevereiro estarão disponíveis 
antes, embora sem poder pre­
cisar a data.

O comunicado coincidiu com 
uma nova advertência do che­
fe nacional de Saúde Pública, 
Leroy Bumey, de que uá uma 
“defioida probabilidade” de o- 
correr a epidemia, quando co­
meçar o t e n iD O  frio. Reunido 
aqui hoje com representantes 
de 13 importantes organizaçõee 
sanitárias, Burney declarou que 
o contagioso virus está ”bem 
disseminados por todo o país” 
e há casos confirmados em 
quase todos os Estados, mas

são relativamente benignos e 
não se espera uma epidemia 
de ' alta mortulidade”. Decla­
rou, entretanto, que não po­
de pôr de lado a possibilidade 
que a enfermidade se torne 
mais virulenta.

As autoridades informaram 
que Os fabricantes da vacina 
informaram exlra"Oficialmente 
que a produção “vai um pou­
co mais rápido do qu« era 
previsto”.

Burney anunciou também 
que convocou para 27 e 28 do 
corrente as autoridades sani­
tárias dos Estados e Territó­
rios para discutir as medidas 
qne se devem adotar, se ir­
romper a apidemia. Disse que 
quer examinar a situação e 
elaborar planos para conse­
guir que o público se vacine 
E salientou também a sua o- 
pioião de que a situação é 
demasiade importante para es­
perar até a sua reunião anual

ordinária com essas autoaida-. 
des sanitárias, em novembro

A reunião da hoje, destina­
da a formular a estrategi* pa­
ra combater uma epidemia na­
cional, t<»ve a presença de re­
presentantes da Associação 
Médica Norte-Americana, da 
Associação Norte-americana 
de Hospitais, da Cruz Verme­
lha e de outras 1 p z  importan­
tes organizações. O dr. Arnoll 
Kurlander, especialista em en­
fermidades gripais do Serviço 
de Saúde Pública, interrogado 
peles presentes a respeito do 
momento que poderia irrom­
per a epidemia, respondeu:

“Não sabemos. Gostaríamos 
de » saber”.

O que esclareceu foi que as 
epidemias passadas começaram 
com a chegado do tempo frio, 
habitualmente em fins de ou­
tubro ou em novembro e al­
gumas começaram até em se­
tembro.

i i t  una
M É D I C

DE SENHORAS E CRIANÇAS
Ediíicio Armando Ramos - T pavimento - 

sala 2

RUA GEL. CORDOVA 

Telefone Residência 288

Mario Teixeira Carrilho
A D V O G A D O

Escritório Rua Dr. Hercilio Luz, n°372 
Telefone m 26ü

Protesto judicial con­
tra a escola de 
Gladys Zender

RIO, — Através de seu re­
presentante nos Estados Uni­
dos, o advogado Gabriel Ber- 
nardes, procurador da Fun­
dação da Casa Popular, diri­
giu uma representação à Su­
prema Côrte norte-americana, 
reivindicando a desclassifica­
ção de Gladys Zender. procla­
mada Miss Universo, apeaar 
de haver confessado que não 
contava 18 anos de idade.

Procurado pela reportagem, 
ditse o referido causídico que 
não er.-. seu propósito negar 
o méritos da beleza peruana 
vencedora do certame de Long 
Bvach, nem sua atitude pode­
ria melindrar o Peru tão tra- 
dteio ai neote ligado ao Bra­
sil, prosseguindo:

— * Veste caso não se tra 
ta de representante deste ou 
daquêle pais. Trata-se apenas 
de defender um principio de 
justiça, que não pode ser es­
quecido, qual seja o de reivin­
dicar para Teresinha Moran­
go, candidata do Brasil ao ti­
tulo de Miss Universo. Isso 
porque, no que pesem os mé­
ritos de Miss Peru, ela não 
estava 'm  condições de satis­
fazer 63 exigências do regu- 
lamen-o do concurso. Classi­
ficada em primeiro lugar, co­
mo uma das mais lindas en­
tre as belas representantes 
dos listedos Unidos, sua elei­
ta foi desclassificada por ser 
casada e mie de dois filbos, 
o que prova a rigidez do con­
curso». *

Frisou depois o advogado 
Gabriel Bernardes:

— «O regulamento do cer­
tame exige que as candidatas 
tenham l8 anos completos. 
Quer nos perecer, por Isso, 
em que pese a beleza da 
Gladys, em seu caso bouve 
dois pesos e duas medidas, 
uma contra Miss Estados Uni­
dos, eliminando dentro das 
bases do concurso, e outra 
credenciando fora dessas ba­
ses uma jovem cuja" idade 
não estava de acôrdo com as 
normas».

Adquira uma IH "sêco-carregada” 
e V. terá uma bateria realmente 
nova , com tôda a energia nela 

armazenada pela fábrica.

A bateria IH “sêco-carregada” é 
mantida sêca e selada até o mo­
mento de entrar em uso. Vinte 
minutos depois da simples adição 
do liquido ativante, a bateria está 
pronta para entrar em ação, isto é, 
apenas o tempo necessário' para 
instalá-la no seu veiculo.

S u a  b a te r ia  u sad a  tem  valor. E n treg u e-a  
c o m o  p a r t e  d o  p a g a m e n to ,  q u a n d o  
a d q u ir ir  su a  no v a  b a te r ia  IH  “ tê c o • 
carreg a d a  \

I
I

I
I
I

J

A venda nos concessionários IH em Lajes :

COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES G. SOCAS S/0
Rua Coronel Cordóva, 439

40007
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rtv Prefeitura Municipal 
de Lages

Estado de Santa Catarina
DECRETO N° 24 

de Io de junho de 1957
O Prefeito Municipal de Lages, no uso de suas atribuições,

D E C R E T A ;
Art. Io - Fica concedido ao Sr. JOÃO HOFFER, ocu­

pante do cargo isolado de provimento efetivo de Professor, 
Padrio A, constante do Quadro Ünico do Município (Fsc.da 
Mista Municipal de RESTINGA GRANDE, no distrito <l<- 
UAMPO BELO DO SUL), o ADICIONAL de vencimentos de 
cinco por cento (5%) a que tem direito; de acordo com a 
Lei n’ 90, de 31 de maio de Í950.

Art. 2o - Este Decreto entrará em vigor na data da sua 
publicação, revogadas as disposições em contrária.

Prefeitura Municipal de Lages, em 1* de junho de 1957. 
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municioal.
Felipe Afonso Simào 
Secretário.

LEI N° 134 '  
de 23 de maio de 1957

Eu, VIDAL RAMOS JÚNIOR, Prefeito Municipal de Lages,
Faço saber que a Camara Municipal decretou e eu san­

ciono a seguinte
L E I :

Art. Io - A Tabela n° 23, da Lei a0 3/56, de 11 de ou­
tubro de 1956, na parte que se refere à matança de gado, 
passará a ter a seguinte redação:

Gado vacum por cabeça - Cr$ 100,00
Gado suino por cabeça - Cr$ 50,00
Gado ovino ou caprinó por cabeça - Cr$ 30,00

Art 2o - Esta Lei entrará em vigor na data da sua pu­
blicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Muoicipal de Lages, em 23 de maio de 1967 
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simio 
Secretário.

LEI N° 133
de 22 de maio de 1957

Eu, VIDAL RAMOS JÚNIOR, Prafeito Municipal de Lages,
Faço saber que a Câmara Municipal decretou e eu san­

ciono a seguinte
L E I :

Art. Io • Fica incluída no Plano Rodoviário Municipal, 
estabelecido pelr Lei n° 78, de 7 de março de 1950, a e«tn- 
da que, partindo da estrada de SÃO JOSE, na altura da co­
lônia «REFUGA BAIANO», vai entroncar na estrada Federal 
BR-36, na localidade «ÜORGEL», no distrito de SÃO JOSÉ 
DO CERR1TO.

Art. 2o - Revogam-se as disposições em contrário. 
Prefeitura Municipal de Lages, em 22 de maio de 1957. 

Assinado: - Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal.
Felipe Afonso Simão 
Secretario.

D E C R E T O  
de 22 de maio de 1957 

O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
N O M E A R :

De acordo com o art. 74, item Vlll, da
Lei Orgânica dos Municípios;

CECILIO ANTONlO VARELA para exercer o cargo de 
INTENDENTE EXATOR do distrito de CÊRRO NEGRO.

Prefeitura Municipal de Lages, em 22 de maio de 1957 
Assinado: - Vidai Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.
Felipe Afonso Simão 
Secretário.

L E 1 N» 135 
de 23 de maio de 1957.

Eu, VIDAL RAMOS JÚNIOR, Prefeito Municipal de Lages,
Faço saber que a Câmara Municipal decretou e eu san­

ciono a seguinte
L E I :

Art. Io - Fica o Executivo Municipal autorizado a doar 
«o MINiSTERlO DA AERONÁUTICA e Aeroporto CORRÊA 
PINTO, desta Cidade.

Art. 2o - No caso de existir, deuiro da propriedade a 
que se refere o artigo anterior; tei enos não pei lencentcs ao 
Patrimônio Municipal, fica o Executivo autorizado a permutá- 
los, com os respectivos proprietários, por outros de igu >1 
área ou valor.

Aft. 3o - Sómente no caso de mudança do Aeroporto 
loca! desta Cidade, poderá o MINISTÉRIO DA 

AEKONAUT1CA vender os terrenos e benfeitorias ora doa­
dos, devendo o produto da venda ser, integralimnte, aplica­
do no novo Aeroporto.

Art. 4a - Esta Lei entrará êm vigor na data da 
publicação; revogadas as disposições em cjntrário.

Prefeitura Municipal de Lages, em 23 de maio de 1957 
Assinado: - Vidal Ramos Júnier 

Prefeito Municipal 
Felipe Afonso Simão 
Secretário.

sua

Revisão dos produtos 
preços

Diminuindo o ônus tributá 
rio que atualmente recai sô 
bre os óleos para motores de 
combustão interna, como c 
diesel, e para as formas de 
caldeiras a vapor, como o 
fuel, bem como sobre o gás, 
liquefeio pretenoe o govêrno 
diminuir sensivelmente os 
preços para os consumidores. 
Um grupo de trabalho do 
Conselho de Desenvolvimen- 
t > Econômico está estudando 
a matéria, com base em uma 
ex| u ição de motivos do titu­
lar da pasta da Fazenda, de­
vendo aceitar seus estudos 
esta semana, a fim de que 
p ssa permiti' aus órgãos té­
cnicos a elaboração da men- 
s- gem presidencial que será 
enviada ao Congresso,

No próximo mês de setem­
bro, o CNP promoverá a re­
visão total dos produtos de­
rivados Cn petróleo. A nova 
tabela deverá refleiir a ten­
dência que se verifica no mer­
cado mundial, para a redução 
des custos de tais produtos.

do petróleo em setembro e nova tabela de
Sindicoío dcTlndustria de Serrarias, Carpinta­

rias e Tanoarias de Lojes
I AJES — Estado de Santa Catarina

Edital n* 1
Faço saber aos que o presente virem ou dele tiverem co­

nhecimento que, no di? 15 de setembro de 1.957 serão J"®® *' 
zadas neste SINDICATO as eleições para sua DIRETORIA. 
Membros do Conselho Fiscal e respectivos suplentes, ficando 
aberto o prazo de 10 dias, que correrá a partir da primeira 
publicação deste, para o registro das chapas na Secretaria de 
acordo com o disposto no art. 6' da Portaria Ministerial n 11, 
de 11 de fevereiro de 1.954

As chapas deverão ser registradas em separado, sendo pa­
ra os Candidatos da Diretoria da entidade, Conselho Fiscal c 
respectivos suplentes na forma do disposto no artigo 10 da 
citada Portaria.

Os requerimentos para o registro das chapas deverão 
ser apresentados na Secretaria, em três vias, assinado pela 
cabeça de cbapa, pessoalmente, não sendo permitida para tal 
fim a outorga de procuração, devendo conter todos os re­
quisitos previstos na legislação vigente e nos estatutos da en­
tidade e instruidos com a prova exigida no § 1' do Artigo da 

Portaria n' 11, de 11-2-1954.
Lajes, em 10 de agosto de 1.957.

Ary Waltrick da Silva 
Presidente.

BEN
— a mais moderna lavadeira automática do mundo

/•••'isfu a u m a  d e m o n s -  
t. sem  c o m p ro m is s o

•  A um simples toque de seus 

dedos BENDIX lava 4 kg de 

roupa por apenas 40 centavos.

•  Seu exclusivo processo de 

lavar pro longa a vida útil dos 

tecidos -  economiza uma 

fortuna em roupa.

•  Sendix é conforto  e 

economia com provada em 

mais de 3.500.000 lares 

no mundo inte iro.

Adquira a sua EencTx por:

31.700,00 em 10 prestações de 3.170.00 ca­
da — A vista bonificação de Cr$ 1.000.00

AGENT:5 AUTORIZADOS BENDIX

Comércio de Automóveis João Buatim S.A. 

Rua Mal. Deodoro, 305 - fone 255 C.P. 43

Só o Revendedor Autorizado pode ga ran tir a perfeita assistência técnica à sua Bendix
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EM SÃO JOAQUIM:
Criaçào de um parque nacional
sitou nosso Estado, recen. Í .. _Visitou nosso Estado, recen­

temente, o dr. David Azam- 
buja, diretor do Serviço Flo­
restal do Ministério da Agri­
cultura que, em companhia do 
dr. José Carlos de Mattos 
Horta Barbosa, Executor do 
Acordo Florestal em Santa 
Catarina, percorreu o municí­
pio de São Joaquim, com a

finalidade de estudar a pos­
sibilidades da criação de um 
parque nacional naquela loca­
lidade.

Tal iniciativa prende-se à 
recomendação do senhor Mi­
nistro da Agricultura que, a- 
tendendo apelos do dr. Davi- 
doff Lessa junto à pasta da 
Agricultura, soube demonstrar

as condições excepcionais do 
aludido municipio para alí se 
empreender um comctimento 
de tal envergadura, e que re­
quer condições tais como be-

Atração turística —
bosa, pelo diretor do Serviço 
Florestal, incumbido de proce­
der os trabalhos iniciais de 
localização e escolha da área 
onde deverá ser instalado ovwtiuiyuvj iui J v u m u  U f  UIIUC UCVCld

leza natural, clim a, flora, fau- parque nacional, 
na, importância orográfica da Importância vital e

•  . r  ,  •região, etc,
Como resultado da visita 

acima, ficou o dr. Horta Bar-
atração turística

£ de muita importância a 
criação de um parque nacional 
na região de São Joaquim.

economiza
3 vezes mais 

em combustível
iquipado com o mais resistente e 

econômico motor Diesel já  fabricado, 

Mercedes-Benz reduz a um têrço 

os gastos em combustível,

triplicando seus lucros 

no transporte.

Custo do  l i t r o  de g a ­
s o l in a  em São P au io t 

C r$  6 , 3 6
Consumo méd o de um 
cam n h ò o a  gaso lin a  de 
5 a t  tons. em 0 0  Km: 

3 5  l i t r o s

Custo do  li t r o  de ó leo  
D lo s e l em Sâo Paulo: 

C r $  3 , 8 7
Consumo de um M er­
cedes-Benz D le s a l em

100 Km.
2 0  l i t r o s  I

Ccrctf?rísticas aperfeiçoadas 
em 70 anos de experiência
4  Ká ,.ido  e de fá c il m ane jo

ir  Seu mo o r não  pode fu n d ir

ir  T ra b c lh a  3 v*zes mais sem 
necessiuade de re tif ic a

*  nsens vel à ó r ' i “* quo f r r la  
p u r . i  um ccm  i.n o o  a uso. no

« É C vezos ma s p ro te g id o
c c n ira  to c o

ir  N ã o  suja, não faz  fum aça

Isto quer dizer:
Para percorre r 1 Km Vocfi g o s ta :

—  com um cam inh ão  a g a so lin a : C r$  2 ,2 2  
—  com um M e rc e d e s -B e n z  

D iese l C r$  0 ,7 7
Com a difetrença do Cr$ 1,45 

Voc4 o nd a  2 Km a m a lt l

VENDAS
PEÇAS
SEkVIÇO

Economize com

M ERCEDES-BEN Z
DIESEL

3 vêzes 
ma.s

'  econômico •*-ik

Caminhões brasileiros para estradas brasileiras 

Revendedor Autorizado:
MERCANTIL DSLLA ROCCA 

BROERING S.A.
Csl. Manoel Thiago de Castro 156 - Fone, 253 

Caixa Postal 27 - LAJES, S.C.
Rua

- AGOSTO Mês da boa compra AGOSTO

CASA RENNER
(Secção de senhoras)

Casacos - Blusas de lã - Tailleur

Todo o estoque com descontos
VISITE-NOS E VEIA NOSSOS PREÇOS.

página ü

Providências
Delimitada a sua área, o par­
que, devidamente tratado pa­
ra cumprir sua finalidade pre- 
cípua, dará cnsêjo a que seja 
imitado o exemplo da preser­
vação das matas, do tratamen­
to humano dos bosques, e a 
consequente conservação dos 
mananciais fluviais, preserva­
ção da fauna, flora e pássa­
ros.

Do ponto de vista turístico 
a instalação do parque em São 
Joaquim atrairá atenções ge­
rais, estimulando um ponde­
rável movimento de turistas 
para aquela zona.

A situação climática do mu­
nicipio, com seu inverno ri­
goroso, sêco e saudável, o es­
petáculo empolgante das ser­
ras com as profundas grotas, 
os rios encachoeirando nas 
gargantas e o pinheiro a pon­
tificar em tôda a extensão, o- 
ferecem, no conjunto, uma vi­
são inesqueciveL

É sabido já o êxito da Fes­
ta da Maçã no sêde municipal. 
Município onde a pomicultura 
constitui, já, fator de riqueza, 
necessitando apenas dc am­
pliação de mercado e seleção 
racional dos frutos, São Joa­
quim, com a instalação do par­
que nacional, está à beira de 
um futuro de progresso, que 
constituirá uma nova era para 
a juela comunidade e também 
para Santa Catarina. Confia- 
e, lambém, que a experiência 

do dr. Horta Barbosa, Execu­
tor do Acordo Florestal, seja 
utilizada no sentido dc que o 
parque nacional em São Joa­
quim se torne brevemente em 
realidade' ficanda, mais êste 
importante trabalho, no acêrvo 
de realizações que o referido 
técnico concretizado cm nosso 
Estado como responsável pe 
las profícuas atividades do se­
tor qne dirige.

O parque nacional na men­
cionado localidade serrana ex­
pandirá, de forma mais ade­
quada, a notável indústria do 
turismo, para a qual Santa 
Catarina foi talhada, carecendo 
tão somente de providências 
como a acima, que mais forta­
lece e reafirma nossos prog­
nósticos quanto ao êxito da 
industria sem chaminés em 
terras barriga-verdes.
(Serviço de Imprensa do Departa­
mento de Relações Públicas da 
TAO - Transportes Aéreos Catari­
nense S/'A.)
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Proveitosa a viagem dos avicultores 
brasileiros aos Estados Unidos

O grupo de 20 avicultores 
brasileiros que se encontram 
em viagem de observações 
técuicas nos Estados Unidos 
da América, por iniciativa 
da Comissão Nacional de A- 
vicultura. tem «ido muito bem 
acolhida nas granjas avíco- 
las, universidades e estações 
experimentais do govêrno * 
conforme o Prof José Mar­
tins de Santa Rosa [acaba de 
comunicar ao Ministério da 
Agricultura, Os nossos avi- 
cultores cumprem, durante 
dois meses, um proveitoso 
programa, através 10 Esta­

dos, Todo o grupo tem de­
monstrado excepcional inte- 
rêsse por tudo que observa 
e também elogiável espírito 
de disciplina, 'aproveitando 
ao máximo as demonstrações 
que recebe dos técnicos pos­
tos à sua disposição. Os bra- 
sileiros^entraram em contac­
to com o sr. Frank Moore, 
técnico do Ponto IV que virá 
ao Bratil colaborar no pro- 
grarna de melhoramento da 
nossa avicultura, do Escritó­
rio Técnico de Agricultura 
Brasil-Estados Unidos, consi 
derando-o .capaz de prestar

real serviço à economia aví- 
cola do País.

Os resultados da viagem 
de treinamento do primeiro 
grupo de avicultores brasi­
leiros aos Estados Unidos da 
América prometem tantos 
benefícios para a moderniza 
ção da avicultura brasileira 
que a Comissão Nacional de 
Avicultura já estuda a orga­
nização de novos grupos, pa­
ra submeter ao exame do 
Escritório Técnico de Agri 
cultura.

Criado o fundo nacional de 
assistência à maternidade

Pelo presidente da Repúbli­
ca, foi sancionada, a lei que 
institui o Fundo de Assistên­
cia à Maternidade, destinado 
a auxiliar o cu6teio e am­
pliação do serviço hospitalar 
de assistência á maternidade 
no Brasil. Para êsse fim será

consignada, anualmente, no 
orçamento da União, uma do 
tação não inferior a 50 mi­
lhões de cruzeiros, destina­
dos á distribuição a lôdas as 
maternidades e hospitais com 
leitos para parturientes, sem 
fins lucrativos.

Aprovada a criação da
de crédito Rural

O Senado aprovou sem e- 
mendas o projeto de lei da 
Câmara dos Deputados, que 
institui as cédulas de crédito 
rural. Trata-se de um sistema.

cédula

de promesra de pagamento 
em dinheiro, que visa facili­
tar a concessão de emprésti­
mos bancários aos lavrado­
res.

FOGÃO A GÁS LIQUIDO IHGARRAFADO

O novo fogão a gãs líquido engarrafado GERAL 
^ um complemento indispensável as residências 
modernas e confortáveis.

O novo fogão a gãs liquido engarrafado GERAL é 
uma expressão de economia.

A palavra GERAL registra a virtude de um fogão > 
Q, garantia; E, econômia; R, resistência; A, acabamento; 
L, linha

------- DISTRIBUIDORES exclusivos nesta região

B E R T U Z Z I ,  R I B A S  & C
COMERCIO — ATACADO — VAREJO — REPRESENTAÇÕES

Rua 15 de Novembro, 306 - L A G E S,. S.C. — Fones, 295 - 298

A
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Rio - Meridional - Agrôno­
mos de 48 países estarão 
reunidos, de Io a 8 de de­
zembro de 1958, em Pôrto 
Alegre, num grande oongres- 
so internacional, o primeiro, 
no gênero, que se realiza no* 
brasil.

Naquela oportunidade, se- 
rão debatidas problemas li­
gados à produção agrope­
cuária, ao mesmo tempo em 
que se efetuará completo le­
vantamento das disponibilida­
de em alimentos do mundo, 
principalmenie em relação 
ao crescimento demográfico

TOSSE ?BROMIL
o  a m / g o  
cio p e i t o

de cada regiãordiferente. Com 
finalidade de coordenar de­
talhes que assegurem o êxi 
to do certame. feD C O n tra -se  
nesta capital uma comissão 
de agrônomos gaúchos inte­
grada pelos srs. Áureo M 
Elias, João Sampaio, José 
Emilio Gonçalves de Araújo 
e Luiz Carlos Pinheiro Ma­
chado.

Diretrizes para a 
produção

Falando a reportagem, dis­
se o sr. Aureo M. Elias:

— Nosso congresso, que 
será o primeiro internacional 
realizado no país, constituirá 
uma homenagem da Socieda­
de de Agronomia do Rio 
Grande do Sul aos agrôno­
mos de todo o mundo, na 
passagem de seu jubileu de 
prata. Os principais objetivos 
da reunião serão, de um la­
do, promover um encontro 
de técnicos de numerosos 
psíses, objetivando nm inter­
câmbio de opiniões, tão ne­
cessário ao desenvolvimento 
científico e, de outro, reunir 
as experiências de teus par­

ticipantes para elaborar as 
«Diretrizes para a Produção» 
conforme estabelece o 6eu 
regimento interno. Com isso, 
daremos um caráter dinâmi- 
co|ao Congre-eo e reuniremos 
um conjunto de conhecimen­
tos. que, encaminhados aos 
órgãos competentes, servirão 
de subsídios do agrônomos 
a solução de alguns proble­
mas econômicos nacionais».

EDITAL
Lupercio de Oliveira Kõeche, Ofi­
cial do Registro Civil e Escrivão 
de Paz do primeiro distrito, mu­
nicípio e comarca de Lajes, Es­
tado dd Santa Catarina, na for­
ma da lei etc.

. 8aber Que pretendem casar 
ANT0N10 VIEIRA BATISTA, sol­
teiro, nascido em Lajes, contador, 
filho de Elpidio Vieira Batista, ede 
dona Alice Vieira Batista, e MARIA 
THEREZA DE ANDRADE, solteira 
nascida em Lajes, de ocupação do­
méstica, filha de Gasparino Vieira 
de Andrade, e de dona Alcina Ma­
chado de Andrade,

lajes, 14 de agosto de 1957

Não dê esmola: 
contribua para a SLAN

1E
A neve do dia 20 do mes passado proporcionou diver­

sas brincadeiras. Populares serviram-se do gelo para «cons­
truir» o grande boneco estampado acima, o qual permaneceu 
na praça João Costa como a novidade do ano. (Foto cedida 
pelo foto Bampi).

Atenção Advogados ! ! !
Para um eficiente serviço forense, devidamente organiza­

do, sem trabalho, preocupações ou amolações utilizem as co­
nhecidas e magníficas “FICHAS JUDICIARIAS BASTAM”, 
modelos processuais, hoje, difundidas em todo o Brasil em ple­
no êxito nos grandes e pequenos escritórios advocacionais. Com­
põem-se de: FICHA PROCESSUAL (Civel, Comercial, Inven­
tários, Questões Orfanologicas e de família, acidentes e Man­
dados de Segurança), ao preço de cr$ 10,00 cada uma: CARTO- 
NETE-PROCESSUAL-AUX1LIAR, para uso diário no fôro, que 
poderão ser utilizadas por empregados ou auxiliares. Preço de 
cr$ 5,00, cada uma; CARTONETES DOS RECURSOS (apelação 
agravo, Embargos Recursos Extráordinário e de Revista), ao 
preço de cr$ 5,00 cada uma. As fichas e cartonetes acompanham 
todo o processo e os recursos, sem preocupações do causídico, 
o qual só terá o trabalho, por si ou qualquer empregado, de 
preencher os claros, conforme o andamento. Evita perda de 
tempo, chicana e orientam as partes, o Juiz e ao advogado. U- 
SO OBRIGATÓRIO para o bom andamento do processo e ex- 
plendida elaboração de um cadastro de clientes. Qualquer lei­
go poderá manejar as fichas. Magnifica realização moderna 
em nosso direito processual feita pelo conhecido jurisconsulto 
Dr. Tanus Jorge Bastani, de longa pratica no fôro do Distrito 
Federal. As fichas adaptam-se em qualquer Juizo ou Tribunal 
do Brasil e em Portugal. Pedidos mínimos de 10 fichas, para: 
“ORGANIZAÇÃO JUDICIARIA BASTANI Travessa do Ouvi­
dor 11 - 6o ss/601-2; Livraria Freitas Bastos, Rua Bitencourt 
da Silva 11; - Livraria Briguiet, Trav. do Ouvidor 11, loja Li­
vraria Record, Rua São José 66 e, na Sucursal dos Jornais Sul 
Rio Grandedses, Caixa Postal 11, Lapa, no Rio de Janeiro. Em 
Belo Horizonte: Minas Gerais: “ETECNICO”, Rua São Paulo 
n‘ 893, conjunto 805. Em Goiaz: Bazar Oió, Av. Anhanguera 
97, Goiania. No Ter. do Acre: Jorge Kalume, Xapuri.

A maioria escolhe o FORD «600» porque é 
feito para render mais

porque (ieslisa sobre qualquer piso

com

uP"

d ispositivo  adaptado na p ró­
pria base do aparelho, 
aesliza suavemente sôbre 
qualquer piso, a um simples 
toque, fac ilitando a lim pe­
za e mudança de local. 
Provido de prá tico sistema 
de fre io  para fixã-lo  no 
loca l desejado, SPRINCER 
é agora o mais avançado 
dos re frigeradores nacio­
nais. - E, além deste novo 
dispositivo, (com patente 
requerida) SPRINGER apre­
senta a inda:

•  9,5 pôs cúbicos
•  In te rio r em cô r azul logo  
e porta  a p ro ve itá ve l
e novo fôcho de engate  suave 
e S anos de garan tia
•  pr«Ç<> hem  mais om conta

DISTRIBUIDOR NESTA PRAÇA
A E L E T R O  L A N D I A

Rua Coronel Cordova s yn LAGES Sta. Catarina
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Queimou campo com chuva

De duas, uma!
Foguetes, dísticos, car­

tazes, grande propagan­
da, pompa e outras tan­
tas coisas foi o que a- 
bundou quando da visi­
ta do governador Jorge 
Lacerda em Lajes. O 
mesmo espetáculo tea­
tral está sendo repetido 
no Oeste. Moços boa- 
pinta gosando as deli 
cias do poder estão a 
passear pelo Estado fa­
zendo demagogia e gas­
tando gasolina e dinhei­
ro do povo. Enquanto 
isso o funcionalismo está 
atrasado no recebimento 
de seus vencimentos, e o 
professorado já há tres 
meses não vê a cor do 
dinheiro com pontualida­
de. Isto significa que os

cofres estaduais estão 
limpos para pagar o tra­
balho de seus dedicados 
servidores, mas folgados 
para as andanças e es­
caramuças dos gosado- 
res do poder.

Foi esse mesmo go­
verno que garganteou 
aqui em Lajes dizendo 
que, se o governo fede­
ral não tivesse dinheiro 
para montar uma agen­
cia do telégrafo no bair­
ro Coral, ele governo es­
tadual montaria. Naque­
la ocasião parecia con­
versa seria, mas agora 
não é de se acreditar. 
Queremos ver como o 
governador vai sair des­
sa. Até agora queimou 
campo com chuva.

O sr. Jorge Lacerda atraves­
sou, agora, um ano e meio do 
seu quinquênio. E chega a es­
sa marca nas pontas de um 
doloroso dilema: ou recebeu o 
Estado em situação econômica 
e financeiramente excepcional 
ou faltou com a verdade quan­
do, de modo reiterado, procla­
mou a excelência da herança 
recebida.

Se, em verdade, o sr. Irineu 
Bornhausen lhe transferiu uma 
administração perfeitamente 
organizada, com absoluto equi­
líbrio financeiro e mais um 
orçamento folgado para uma 
Santa Catarina em ascenção 
econômica — então sim, o atual 
governador estava certo ao a- 
pontar os amplos recursos que 
passaram do exercício de 1955 
para 1956; então, sim, cabia-lhe 
até a ingenuidade de arrotar, 
na velha Carioca, os grandes 
saldos orçamentários, «o dinhei­
ro cm caixa», para usarmos ex­
pressão sua; então, sim, ficava- 
lhe bem jactar se das contas 
rigorosamente em dia e dos 
substancias aumentos ao fun­
cionalismo sem a correspon­
dente necessidade de um cen­
tavo no aumento de tributos; 
então, sim, o seu antecessor 
soubera onde tinha o nariz e 
lhe transferira uma enorme 
oportunidade de mostrar que 
sabería continuar-lhe a obra 
benemérita; então, sim, a terra 
barriga-verde estaria segura 
com mais cinco anos de pro­
gresso acelerado, sem intermi- 
tências ou colapsos, sómente 
possíveis na hipótese de insta­
bilidade finaaceira e sobretu­
do econômica.

Mas. . . se assim fôsse, o sr 
Jorge Lacerda teria que assu­
mir sozinho, autonoma e iso- 
ladamenfe, sem cumplicidades 
com o passado próximo, as 
responsabilidades de, em ape­
nas 18 meses, haver levado o 
Estado para o caos, para o de­
sequilíbrio financeiro, para a 
desordem econômica. Porque o 
que aí está não engana a mais 
ninguém. Até aqueles que viam
0 sr. Jorge Lacerna com aques 
le otimismo que Voltaire fez 
Pangloss transmitir ao seu 
Cândido, já desanimaram e já 
proclamam que a debilidade
1 rgànica do Estado — no bol­
so e na saúde — não cederá 
mais aos analgésicos e aos an­
tibióticos, necessitada de inter­
venção cirúrgica das mais gra­
ves é sérias.

De duas, uma: ou o sr, Jor­
ge Lacerda está sendo o «ino­
cente útil» do sr. Irineu Bor­
nhausen, que com ele evitou 
que as consequências da «es­
cola da vida» e das «marme-

lausesn» rebentassem nas mãos 
udenistas ou em ano e meio 
girou sôbre 180 graus e des­
mantelou todo o «estadismo» 
bornhauseano, passando o de 
consagradoramente positivo pa 
ra falidamente negativo.

De duas, uma: o que está 
acontecendo apanha o sr. Jor 
ge Lacerda como fatalidade 
inelutável do quinquênio ante­
rior ou é fruto da incompe­
tência de apenas um ano e 
meio de destruição.

O sr Irineu Bornhausen, na 
sua defesa, tem álibis gcnial- 
mente preparados para atirar 
aa culpas todas sôbre seu su­
cessor. Não declarou este que 
recebera o erário abarrotado 
de saldos? Não confessou que 
executa o orçamento transmi­
tido com milhões e milhões de

superávit? Não proclamou to­
das as contas rigorosamente 
em dia? Não blasonou «dinhei­
ro em caixa»? Se o primeiro 
orçamento lacerdeano é de 
«vacas magras», que é que êle, 
Bornhausen, tem com isso? O 
que lhe deixou era de «vagas 
gordissimas»! O fracasso — d - 
rá o «estadista de Cabeçudas» 
— começou em 1957, quando 
não mais interferiu na admi­
nistração. E terá o sr. Jorge 
Lacerda de ouvir, com já an­
dam dizendo por aí, que «êle 
voltará para salvar Santa Ca­
tarina». E há outros que que­
rem salvá-la já, com o sr. He- 
riherto Hulsei

medite o sr governador: de 
duas, uma. . .

Data festejada
Festejou homem seu uatalicio a menina Maria Angeli­

na dileta filha do sr. Mario Vargas, do alto comércio desta 
praça e de sua exma. esposa dona Helena Vargas. Aos dedi­
cados pais e a jovem aniversariante as nossas felicitações.

Auio Geral Gerson Lucena S / A
Convocação

De acordo com autorização telegráfica expe­
dida pelo snr. Dir. Presidente, convidamos os 
snrs. acionistas a se reunirem, em ASSEMBLÉIA 
GERAL EXTRAORDINÁRIA, as 19 horas, do dia 
26 de agosto de 1957, em nossa Sede Social, à 
Avenida Mal. Floriano, 373 em Lajes, afim de de­
liberarem sôbre a seguinte

Ordem do Dia:
a) — Eleição para preenchimento das vagas 

dos diretores demissionários, Gerente e Adjunto;
b) — Outros assuntos de interesse social;

Lajes, 13 de agosto de 1957.
Antônio Gill RamosLucena - Dir. Gerente 

Ernani Rosa - Dir. Adjunto

Edição de hoje 10 páginas

De «O Estado»

A foto mostra o descarrega mento de um grande estoque 
de máquinas Vigorelli na loja de Fernandes & Cia,, à rua 
Quintino Bocaiuva, 80. Um caminhão já havia descido toda a 
carga e outro, o que aparece estacionado, trazia nova partida. 
Aparelhou-se assim aquela conceituada firma para atender a 

i 8rande quantidade de pedidos das mais afamadas máquinás de 
costura do Brasil.

Compre agora com C r$  1oo,oo sua
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